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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências sociais aplicadas: Estado, organizações e desenvolvimento 
regional” é uma obra que apresenta como foco principal a discussão científica por 
intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Trata-se de um trabalho que 
acrescenta diferentes perspectivas, corroborada na pluralidade de áreas representadas por 
seus autores.

O volume abordará de forma interdisciplinar, diversos trabalhos, pesquisas e práticas 
que permeiam as Ciências Sociais Aplicadas, a qual traz de forma intrínseca a conexão 
entre diferentes áreas de conhecimento, porém todas tendo uma finalidade em comum: 
colaborar significativamente para a melhoria da sociedade.

O objetivo central foi proporcionar de forma categorizada e clara reflexões 
desenvolvidas em instituições de ensino e pesquisa do país, os quais contemplam as mais 
distintas ciências. Em todos esses trabalhos a linha condutora foi analisar problemas e 
propor soluções, visto que isso faz parte dos estudos das Ciências Sociais Aplicadas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta de 
fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma forma 
se interessam pelas questões sociais, pois entender os seres humanos e seus dilemas 
não é só função das ciências humanas. Acrescentando um pouco de aspectos práticos, 
chegamos às Ciências Sociais Aplicadas, compostas por profissionais que trabalham para 
organizar e transformar a sociedade. 

Desse modo, a obra “Ciências sociais aplicadas: Estado, organizações e 
desenvolvimento regional” apresenta temáticas de valiosa contribuição acadêmica, além 
de buscar desvelar as nuances acerca das problemáticas sociais, culturais, políticas 
e econômicas. Além disso, a obra apresenta capítulos que abordam a necessidade de 
conexões disciplinares, ou seja, requerem um diálogo constante com outros conhecimentos, 
para a boa compreensão dos seus métodos – algo característico no interior das Sociais 
Aplicadas. Apesar de terem conteúdos e objetivos bem distintos, todos os capítulos têm um 
ponto em comum: questionam as consequências da vida em sociedade. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para estes/as pesquisadores/as exporem e divulguem seus resultados. 

Boa leitura!

Nikolas Corrent
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MUITO ALÉM DAS CASTANHOLAS: TRABALHO 
FORMAÇÃO, E OCUPAÇÃO DAS MULHERES 

ESPANHOLAS

Debora Aparecida Almeida
PPGDS/UNESC, Bolsista FAPESC

Dimas de Oliveira Estevam
PPGDS/UNESC

 

RESUMO: Nos próximos anos, os trabalhadores 
terão que adaptar suas habilidades e qualificações 
aos requisitos de trabalho, as lacunas entre 
educação, treinamento e emprego devem ser 
corrigidas para que os trabalhadores adquiram 
as habilidades necessárias e as tendências 
futuras na oferta e procura de competências 
para novos empregos. Mesmo com todo histórico 
do patriarcado espanhol, e mesmo com ele as 
mulheres espanholas desafiaram seu tempo, 
seu espaço e sua história, enfrentaram muitos 
desafios e continuam a buscar seu espaço seja no 
mercado de trabalho, nas famílias, na sociedade 
e no mundo. Considerando as informações 
apresentadas nosso objeto é analisar dados com 
recorte de gênero da Espanha considerando 
fatores como educação, trabalho e formação. 
Como objetivos específicos pretende-se 
compreender como as mulheres espanholas 
estão representadas no mercado de trabalho; 
avaliar criticamente os resultados apontando as 
disparidades e incongruências. A metodologia 
utilizada foi uma pesquisa exploratória com 
procedimentos bibliográficos e documentais 
permeados por coleta de dados por meio de 
artigos científicos, e documentais na plataforma 
Instituto de La Mujer In Mujer e por fim a análise 

que coube ser feita é descritiva no sentido de 
avaliar de forma crítica o conteúdo apresentado. 
Percebe-se ao finalizar o estudo que as mulheres 
espanholas estudam mais, dedicam-se mais as 
tarefas não remuneradas, acabam trabalhando 
mais em alguns segmentos, não tem avançado 
como em outros países europeus nas áreas 
técnicas, porém nas ciências sociais aplicadas 
tem demonstrado que possuem força, os homens 
interrompem suas carreiras por um período bem 
curto comparado as mulheres, as mesmas o 
fazem mais e com maior frequência. 
PALAVRAS-CHAVE: Mulheres Espanholas. 
Mercado de Trabalho. Formação. 

1 | 	INTRODUÇÃO 
No âmbito da Estratégia Geral Europa 

2020, a Comissão lançou a “Agenda para Novas 
Qualificações e Empregos” iniciada em 2010, 
que visa melhorar a flexibilidade e a segurança 
no mercado de trabalho (flexigurança), equipar 
as pessoas com as competências adequadas 
para o emprego atuais e futuras, melhorar a 
qualidade do emprego e garantir melhores 
condições de trabalho.

Nos próximos anos, os trabalhadores 
terão que adaptar suas habilidades e 
qualificações aos requisitos de trabalho, as 
lacunas entre educação, treinamento e emprego 
devem ser corrigidas para que os trabalhadores 
adquiram as habilidades necessárias e as 
tendências futuras na oferta e procura de 
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competências para novos empregos.
Os cinco objetivos principais da Estratégia Europa 2020 são os seguintes: emprego, 

investigação, educação, redução da pobreza e clima e energia.

•	 75% dos homens e mulheres com idade entre 20 e 64 anos devem estar em-
pregados.

•	 O abandono escolar precoce não deve exceder 10%.

•	 pelo menos 40% dos homens e mulheres com idade entre 30 e 34 anos deve-
riam ter concluído o ensino superior.

•	 o risco de pobreza e exclusão social deve ameaçar menos 20 milhões de pes-
soas.

Considerando as informações apresentadas nosso objeto é analisar dados com 
recorte de gênero da Espanha considerando fatores como educação, trabalho e formação. 
Como objetivos específicos pretende-se compreender como as mulheres espanholas estão 
representadas no mercado de trabalho; avaliar criticamente os resultados apontando as 
disparidades e incongruências.

A metodologia utilizada foi uma pesquisa exploratória com procedimentos 
bibliográficos e documentais permeados por coleta de dados por meio de artigos científicos, 
e documentais na plataforma Instituto de La Mujer In Mujer e pôr fim a análise que coube 
ser feita é descritiva no sentido de avaliar de forma crítica o conteúdo apresentado. 

2 | 	ESBOÇO CONCEITUAL: DA REVOLUÇÃO ASSISTENCIAL A ESPANHA 
MODERNA  

Para Carasa, (1997, tradução nossa) primeiramente não há como deixar de expor 
o sistema totalitário pelo qual se constrói a sistematização política espanhola.  A revolução 
assistencial espanhola do Primeiro Franquismo foi inspirada nos modelos fascistas. A Seção 
Feminina (SF) Auxílio de Inverno, movimento de massas convertem o primeiro franquismo 
em um verdadeiro instrumento bélico e político para implantar o modelo social totalitário 
que pretende ser revolucionário quando se trata de romper com a herança da beneficência 
liberal e impor a sua nova justiça. 

Desta forma foi se formando o exército feminino do serviço social, mulheres 
uniformizadas lado a lado dos homens. Eram as milícias da caridade. Um aspecto 
modernizados da mulher na sociedade espanhola. O serviço social era obrigatório para 
toda mulher entre 17 e 35 anos de idade. Em 1941 281.000 mulheres cumpriram com o 
serviço voluntário. A unidade da pátria, da família, da lealdade coletiva, do estreitamento de 
laços e da coesão dos espanhóis marcou esse período. (CARASA, 1997, tradução nossa).

Complementando Alves e Villena (2018) comentam que os fascismos da Europa 
ocidental em suas diversas facetas espanhol-alemã, criam uma nação rígida, moral, para 
bloquear os avanços do liberalismo e do socialismo. Para isso o franquismo na Espanha 
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levou a cabo uma política de feminização com o predomínio natural do homem.  O Estatuto 
Social das Mulheres Espanholas foi subordinado a um paternalismo e estruturas de gênero 
que alicerceassem a dominação masculina e a primazia da família. 

Ainda precisamos repensar a organização familiar e como os aspectos mais 
perversos do patriarcado ainda estão presentes na sociedade. Portanto, ao longo do tempo 
e a partir do século XIX o feminismo   passou a ser não somente uma palavra incorporada 
em discursos e tabloides e é preciso então que a sociedade, a família e os comportamentos 
humanos sejam revistos.  

A democracia precisa ser incorporada as ações cotidianas da família, tomando 
enquanto este elemento central que necessita de uma prática democrática. Tronto  afirma 
que um cuidado democrático gera um melhor cuidado, e um melhor cuidado gera uma 
melhor democracia (TRONTO, 2013, tradução nossa).

Como ideologia o feminismo incorpora um amplo   espectro de ideias e se encontra 
em um marco internacional, sua distinta fase de  desenvolvimento tem sido submetidas há 
um discurso político centrado no homem e no conflito com ele, e sua manifestação mais 
recente tem transcendido. O feminismo exige que o poder econômico social e político de 
uma sociedade se reestruturem de forma que haja equilíbrio entre mulheres e homens. Do 
ponto de vista histórico para o feminismo anglo-americano é preciso reavaliar a diferença 
entre: feminilidade, sexualidade e maternidade (OFFEN, 1991).

Mesmo com todo histórico do patriarcado espanhol, e mesmo com ele as mulheres 
espanholas desafiaram seu tempo, seu espaço e sua história, enfrentaram muitos desafios 
e continuam a buscar seu espaço seja no mercado de trabalho, nas famílias, na sociedade 
e no mundo. 

Offen (1991) ainda diz que é notório que se necessita de um projeto sociopolítico 
menos individualista, mais realista, com maior realidade histórica, devem dirigir-se a 
mulheres pobres e ricas, mulheres de distintas etnias e crenças religiosas. Deve envolver 
também aqueles homens cujo conceito se si mesmos não esteja na dominação da mulher. 
Assim poderá se construir perspectivas relacionais e individuais, do passado e do presente, 
onde se poderão debater novas perspectivas sobre o futuro da mulher.    

3 | 	APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 
O valor da disparidade de gênero é mostrado considerando a diferença entre a taxa 

de emprego dos homens e a taxa de emprego das mulheres em cada nível educacional. A 
seguir são apresentados dados compilados e traduzidos da Plataforma Espanhola Instituto 
de La Mujer In Mujer.   
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Figura 1: Taxa de Emprego segundo a faixa etária

Fonte: INMUJER (2021)

Figura 2 -  Taxas de Emprego  

Fonte: INMUJER (2021)

Na Espanha, no período 2014-2019, a taxa de emprego dos homens com 16 anos 
ou mais aumentou 6,0 pontos e a das mulheres 4,8 pontos.

Se for analisada a evolução por faixa etária, o maior aumento das taxas de ocupação 
ocorreu para os homens na faixa etária de 55 a 64 anos onde aumentou 9,9 pontos e para 
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as mulheres na faixa etária de 55 para 64 anos com aumento de 9,1 pontos no período 
2014-2019.

Na Espanha, em 2014, a disparidade de gênero (homens / mulheres) nas taxas 
de emprego da população com 16 e mais anos atingiu o valor de 10,3 pontos. No período 
2014-2019 aumentou 1,2 pontos atingindo um valor de 11,5 pontos em 2019, este aumento 
da disparidade de género foi significativamente influenciado pela maior taxa de ocupação 
dos homens em relação ao aumento do emprego, ou seja, taxa de emprego feminino nesse 
período.

Em 2014, na UE-28, o valor da disparidade de gênero para a população dos 15 aos 
64 anos era de 10,5 pontos, diminuindo para um valor de 10,4 pontos em 2019.

Em 2019, na UE-28, a disparidade de gênero para a população dos 20 aos 64 anos 
era de 11,4 pontos e de 11,5 para a faixa etária dos 25 aos 54 anos. O valor dessa diferença 
foi de 10,4 pontos para a população de 15 a 64 anos e de 12,9 pontos para a população de 
55 a 64 anos em 2019.

Para os trabalhadores mais velhos (55 a 64 anos), em 2019, o valor da disparidade 
de gênero na Espanha era de 14,2 pontos e na UE-28 era de 12,9 pontos.

Figura 3: Taxas de escolarização por idade

Fonte: INMUJER (2021)



 
Ciências sociais aplicadas: Estado, organizações e desenvolvimento regional 2 Capítulo 12 163

Figura 4: População escolarizada de 0 a 4 anos na União Europeia

Fonte: INMUJER (2021)

As informações sobre as taxas de matrícula por idade estão incluídas nos níveis 
educacionais não obrigatórios, que são aqueles correspondentes a: educação infantil (0 a 
6 anos), ensino médio pós-obrigatório (16 a 18 anos) e ensino superior que inclui o ensino 
universitário, formação profissional de nível superior (educação desportiva, educação 
profissional em artes plásticas e design, educação artística superior).

A educação infantil estende-se aos 6 anos de idade, idade em que ocorre o ingresso 
na escolaridade obrigatória. Está estruturado em dois ciclos: o primeiro ciclo até três anos 
e o segundo até seis anos. A educação pré-escolar facilita a conciliação entre trabalho 
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e vida familiar e sua ampliação é um dos objetivos das políticas educacionais. Com a 
escolaridade precoce, o objetivo é atingir a escolaridade integral para os alunos de 3 a 6 
anos e aumentar progressivamente a escolaridade para os menores de 3 anos.

A Estratégia Europa 2020 na seção de educação e formação inclui o objetivo de 
alcançar 95% das crianças com idades entre os 4 e a idade escolar obrigatória participam 
na educação infantil.

Em relação ao segundo ciclo (dos 3 aos 5 anos), a escolaridade está a ser atingida 
muito perto de 100%. A taxa de matrícula de 3 anos aumentou em relação ao ano anterior, 
passando de um valor de 96,3% no ano letivo 2016-2017 para um valor de 96,5% no ano letivo 
2017-2018. Aos 4 anos, a taxa de matrícula líquida diminuiu do ano letivo 2016-2017 para 
2017-2018 em 0,1 pontos percentuais. Aos 5 anos, a taxa líquida de matrículas aumentou 
1,2 pontos percentuais. Na faixa de 16 a 17 anos, as taxas femininas são superiores às 
masculinas, o que significa que as mulheres abandonam o sistema educacional menos do 
que os homens.

Aos 16 anos, idade ideal para a escolaridade pós-obrigatória, há mais participação 
feminina do que masculina. No ano letivo 2017-2018, a taxa líquida de escolaridade 
feminina (no ensino pós-secundário obrigatório) aos 16 anos ultrapassou a dos homens 
(91,9% nos homens e 93,0% nas mulheres). Aos 17 anos, a diferença nas taxas é maior 
(88,5% nas mulheres e 85,1% nos homens).

No acesso à universidade, nas inscrições em estudos universitários de primeiro e 
segundo ciclos e na licenciatura em estudos superiores, a participação das alunas é maior.

A partir dos 18 anos, idade ideal para o ensino superior, são as maiores diferenças 
entre as taxas de matrícula de mulheres e homens. No ano letivo 2017-2018, aos 18 anos 
a taxa feminina é 11,8 pontos percentuais superior à masculina, aos 19 anos a diferença é 
de 13,1 pontos e aos 20 anos é de 14,1 pontos.
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Gráfico 5: Porcentagem de homens e mulheres graduados em educação superior na Espanha

Fonte: INMUJER (2021)

Gráfico 6:  Mulheres Graduadas na educação superior na Espanha

Fonte: INMUJER (2021)
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Na Espanha, em 2018, a percentagem de mulheres que concluíram o ensino superior 
era de 53,6% e a de homens 46,4%.

Nos países da União Europeia, em 2018, a percentagem de mulheres que concluíram 
o ensino superior era superior à percentagem de homens, exceto na Alemanha e na Grécia. 
O valor mais baixo de mulheres licenciadas correspondeu à Grécia (48,7%).

Por área de estudo, na Espanha em 2018, a maior porcentagem de mulheres 
concluintes do ensino superior em relação ao total de pós-graduandos corresponde à 
área de negócios, administração e direito com 11,1%. O menor percentual para o mesmo 
ano corresponde às Tecnologias da Informação e Comunicação e Agricultura, Silvicultura, 
Pesca e Medicina Veterinária, ambas com 0,6%.

Gráfico 7 – Taxa de graduados em ciências matemáticas, informática, engenharia, indústria e 
construção na União Europeia. 

Fonte: INMUJER (2021)
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Na Espanha, em 2012, a percentagem de mulheres e homens licenciados em 
ciências, matemática e tecnologia em relação ao total de licenciados de cada sexo é 
consideravelmente superior nos homens (36,6%) do que as mulheres (12,9%). Esses 
números são inferiores aos alcançados em anos anteriores, tanto para homens quanto 
para mulheres. Em comparação com a UE-28, os números são semelhantes, 37,5% para 
os homens e 12,6% para as mulheres.

Já em 2018, na Espanha, a taxa de graduados para homens em ciências, matemática, 
informática, engenharia, indústria e construção por 1000 habitantes com idade entre 20-29 
anos era de 30,1 ‰ e para mulheres, 12, 7 ‰.

Nos países da UE, Irlanda (23,0 ‰), Reino Unido (20,2 ‰) e Polônia (18,5 ‰) 
têm as taxas mais altas de mulheres graduadas em ciências, matemática, ciências da 
computação, engenharia, indústria e construção por 1.000 pessoas de 20 a 29 anos em 
2018. As taxas mais baixas correspondem a Luxemburgo (1,8 ‰), Chipre (7,2 ‰) e Bélgica 
(7,2 ‰).

Figura 8: Titulados Universitários segundo a situação laboral 

Fonte: INMUJER (2021)
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Figura 9: Taxas de atividade e emprego de mulheres e homens

Fonte: INMUJER (2021)

Os licenciados do ano letivo 2009-2010 apresentavam uma taxa de atividade de 
93,6% no final de 2014 (94,2% para os homens e 93,2% para as mulheres). Por sexo, a 
taxa de ocupação era maior nos homens (78,0%) do que nas mulheres (74,1%).

Em relação ao desemprego, a taxa de desemprego quatro anos após a formatura 
era de 19,2%. O desemprego afetou mais as mulheres (20,5%) do que os homens (17,2%). 
Em relação à idade, nos homens o desemprego atingiu os mais jovens (19,1% nos menores 
de 30 anos) e nas mulheres a faixa etária entre 30 e 34 anos (22,3%).

Em relação aos inativos, mais da metade (55,7% das mulheres e 58,5% dos homens) 
continuou estudando quatro anos após o término dos estudos. 92,6% dos licenciados no 
ano letivo de 2009-2010 têm algum emprego desde o final dos estudos.

Mais da metade dos formandos que já trabalharam estavam trabalhando três meses 
depois de concluírem seus estudos. 27,8% das mulheres e 31,5% dos homens o fizeram 
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enquanto estudavam e continuaram naquele trabalho por mais de seis meses, e 23,6% das 
mulheres e 26,3% dos homens demoraram menos três meses para encontrar seu primeiro 
emprego.

Os homens demoram menos para encontrar o primeiro emprego do que as mulheres. 
57,8% dos homens que já trabalharam já trabalharam durante os estudos ou demoraram 
menos de três meses para encontrar o primeiro emprego, contra 51,4% das mulheres.

Por idade, enquanto 63,5% das licenciadas empregadas e 67,5% dos licenciados 
masculinos empregados com 35 anos ou mais trabalhavam enquanto estudavam e 
continuaram nessa função por mais de seis meses, nos menores de 30 anos, a O percentual 
caiu para 17,8% nas mulheres e nos homens. Na faixa etária de 30 a 34 anos, 35,8% 
das mulheres e 30,5% dos homens trabalhavam durante os estudos e continuaram nessa 
função por mais de seis meses.

Em 2010, 14.665 universitários formados (8.884 mulheres e 5.781 homens) 
afirmaram não ter trabalhado desde a graduação. Destes, 61,7% das mulheres e 52,3% 
dos homens procuraram trabalho há mais de dois anos, 9,6% das mulheres e 8,7% dos 
homens procuraram trabalho entre um e dois anos, 7,9% das mulheres e 10,7% dos homens 
procuraram trabalho há menos de um ano e 20,8% das mulheres e 28,4% dos homens não 
procuraram trabalho desde a formatura.

Figura 10: Taxa de emprego das pessoas de 25 a 49 anos sem filhos e com filhos

Fonte: INMUJER (2021)
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Figura 11 - Diferença da taxa de emprego com filhos e sem filhos

Fonte: INMUJER (2021)

Na Espanha, em 2019, a taxa de emprego dos homens dos 25 aos 49 anos sem 
filhos menores de 12 anos era de 85,3%; no caso de ter filhos com essa idade, a taxa de 
ocupação era maior (90,1%). Com uma criança menor de 12 anos o valor da taxa é de 90,1. 
O maior valor nos homens é alcançado com dois filhos menores de 12 anos (90,9%). Com 
3 ou mais filhos, o valor do imposto é de 84,2%.

No caso das mulheres, à medida que aumenta o número de filhos menores de 12 
anos, a taxa de emprego diminui. Para as mulheres entre 25 e 49 anos sem filhos dessa 
idade, a taxa de ocupação em 2019 era de 75,1% e cai para 69,1% no caso de ter filhos 
menores de 12 anos. Com um filho menor de 12 anos, o valor da taxa é de 71,0% e 69,2% 
no caso de dois filhos menores de 12 anos. Com três ou mais filhos, o valor da alíquota é 
de 48,3%.

De acordo com as informações do módulo da APE 2018 sobre conciliação entre a 
vida familiar e profissional, das 17.326.900 pessoas de 18 a 64 anos com filho próprio ou do 
companheiro, 28,1% abandonaram o trabalho desde que deixaram os estudos, para cuidar 
dos filhos. Destes, 54,7% o fizeram por um período inferior a seis meses e 18,8% por um 



 
Ciências sociais aplicadas: Estado, organizações e desenvolvimento regional 2 Capítulo 12 171

período entre seis meses a um ano. O resto o deixou por um período de mais de um ano. 
É importante mencionar que 3,5% das pessoas com pelo menos um filho (próprio ou do 
companheiro) que parou de trabalhar em algum momento após o término dos estudos, o 
fizeram porque gozaram de licença parental.

Por sexo, 86,9% dos homens interromperam em um período máximo de seis meses. 
No caso das mulheres, os períodos de interrupção foram mais distribuídos. Assim, 49,9% 
o interromperam por seis meses, 20,9% entre seis meses e um ano e 9,4% entre um ano 
e dois.

O percentual de mulheres que o interrompeu por mais de dois anos foi de 17,7%, 
contra 2,8% dos homens. No caso de afastamento para creche, o percentual de mulheres 
que pararam de trabalhar foi superior ao dos homens (3,6% vs 2,9%), sendo o maior 
percentual registrado entre 45 a 64 anos (3 9%, ante 3,3% dos 35 a 44 anos e 2,7% dos 
18 aos 34 anos).

Entre as pessoas de 18 a 64 anos com pelo menos um filho (próprio ou do parceiro) 
que pararam de trabalhar por pelo menos um mês consecutivo para cuidar de filhos devido 
à licença maternidade / paternidade, 66,9% eram homens e 57,1% mulheres. Se o motivo 
foi à combinação de licença com licença-maternidade / paternidade, o percentual é de 
13,5% para homens e 17,7% para mulheres.

Figura 12 – Número de horas efetivas semanais trabalhadas por pessoas ocupadas

Fonte: INMUJER (2021)
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Figura 13 – Horas de trabalho remunerado e não remunerado 

Fonte: INMUJER (2021)

Os homens empregados que trabalhavam durante a semana em 2019, trabalhavam 
em média 39,3 horas semanais e as mulheres 33,9 horas semanais. De acordo com a 
situação profissional dos homens, os trabalhadores por conta própria que trabalharam 
durante a semana, nomeadamente os empregadores e os empresários assalariados ou 
autônomos, são os que trabalharam mais horas semanais (47,4; 44,7 respetivamente). 

Os assalariados (total) trabalhavam em média 38,1 horas semanais em 2019. 
As mulheres, em 2019, trabalhavam 33,9 horas semanais em média e o mesmo que 
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os homens, empregadores e as empresárias informais ou autônomas são aquelas que 
trabalham, segundo o Labour Force Survey, maior número de horas semanais (42,9 39,3 
respectivamente). As mulheres assalariadas (total) trabalharam em média 33,9 horas 
semanais em 2019.

Se for considerado o número total de pessoas ocupadas (tenham trabalhado ou 
não durante a semana), o número médio de horas semanais efetivas trabalhadas em 2019 
por todos os homens ocupados cai para 36,2 horas semanais em média, e no caso das 
mulheres para 30,4 horas semanais em média.

Por faixa etária, do total de homens ocupados (com ou sem trabalho semanal), a 
maior média de horas semanais efetivas trabalhadas em 2019 corresponde à faixa etária 
(25 a 54 anos), atingindo 36,6 horas. Semanal. Nas mulheres, o maior número também 
corresponde à faixa etária (25 a 54 anos) com um total de 30,8 horas semanais.

Se for considerada a escolaridade, em 2019 os homens ocupados (com ou sem 
trabalho semanal) que trabalhavam mais horas semanais tinham um grau de escolaridade 
(0-2) atingindo um total de (37,1 horas). Entre as mulheres ocupadas (com ou sem trabalho 
semanal), o maior número médio de horas semanais trabalhadas correspondia em 2019 ao 
nível (5-8) de escolaridade com um total de (30,8 horas) semanais.

Horário de trabalho por semana. Trabalho remunerado, não remunerado, viagens. 
De acordo com a informação fornecida pela Pesquisa Nacional de Condições de Trabalho 
2015 sobre o número de horas semanais dedicadas (ao trabalho principal, outro trabalho, 
trabalho não remunerado, viagens) por sexo e tipo de jornada de trabalho do trabalhador, 
o jornada de trabalho (trabalho remunerado + trabalho não remunerado) das mulheres 
do que dos homens. Os homens normalmente dedicam o mesmo número de horas ao 
trabalho não remunerado (14 horas por semana), independentemente de trabalharem a 
tempo parcial ou a tempo inteiro.

As mulheres aumentam o tempo dedicado ao trabalho não remunerado (30 horas 
semanais) quando têm trabalho a tempo parcial. Horas diárias dedicadas às atividades 
laborais não remuneradas dos trabalhadores que as realizam. 

De acordo com a Pesquisa Nacional de Condições de Trabalho de 2015, o maior 
percentual (33,9%) de mulheres trabalhadoras que se dedicam ao cuidado dos filhos ou 
netos os dedica quatro horas por dia. O maior percentual de homens (36,7%) que trabalham 
dedicam duas horas diárias a esse tipo de atendimento.

O maior percentual de mulheres trabalhadoras (43,3%) que realizam tarefas 
domésticas e de cozinha dedica-se a essas tarefas duas horas por dia. A maior percentagem 
de homens que trabalham (42,5%) dedica uma hora por dia a estas mesmas tarefas.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como objeto de pretendeu-se compreender como as mulheres espanholas estão 
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representadas no mercado de trabalho   além de esboçar um relato crítico apontando as 
disparidades e incongruências. Sendo assim, as principais conclusões acerca dos dados 
apresentados, são: 

•	 Na Espanha, a taxa de graduados para homens em ciências, matemática, infor-
mática, engenharia, indústria e construção por 1000 habitantes com idade entre 
20-29 anos era de 30,1 ‰ e para mulheres, 12, 7 ‰.

•	 No acesso à universidade, nas inscrições em estudos universitários de primeiro 
e segundo ciclos e na licenciatura em estudos superiores, a participação das 
alunas é maior.

•	 Na Espanha, em 2018, a percentagem de mulheres que concluíram o ensino 
superior era de 53,6% e a de homens 46,4%.

•	 O desemprego afetou mais as mulheres (20,5%) do que os homens (17,2%). 
Em relação à idade, nos homens o desemprego atingiu os mais jovens (19,1% 
nos menores de 30 anos) e nas mulheres a faixa etária entre 30 e 34 anos 
(22,3%).

•	 Os homens normalmente dedicam o mesmo número de horas ao trabalho não 
remunerado (14 horas por semana), independentemente de trabalharem a tem-
po parcial ou a tempo inteiro.

•	 As mulheres aumentam o tempo dedicado ao trabalho não remunerado (30 
horas semanais) quando têm trabalho a tempo parcial. Horas diárias dedicadas 
às atividades laborais não remuneradas dos trabalhadores que as realizam. 

•	 Com relação ao trabalho por sexo, 86,9% dos homens interromperam em um 
período máximo de seis meses. No caso das mulheres, os períodos de inter-
rupção foram mais distribuídos. Assim, 49,9% o interromperam por seis meses, 
20,9% entre seis meses e um ano e 9,4% entre um ano e dois.

•	 As mulheres, em 2019, trabalhavam 33,9 horas semanais em média e o mesmo 
que os homens, empregadores e as empresárias informais ou autônomas são 
aquelas que trabalham, segundo o Labor Force Survey, maior número de horas 
semanais (42,9 39,3 respectivamente). As mulheres assalariadas (total) traba-
lharam em média 33,9 horas semanais em 2019.

Percebe-se ao finalizar o estudo que as mulheres espanholas estudam mais, 
dedicam-se mais as tarefas não remuneradas, acabam trabalhando mais em alguns 
segmentos, não tem avançado como em outros países europeus nas áreas técnicas, 
porém nas ciências sociais aplicadas tem demonstrado que possuem força, os homens 
interrompem suas carreiras por um período bem curto comparado as mulheres, as mesmas 
o fazem mais e com maior frequência. 

Outro fator que atinge as mulheres é o desemprego, e a inserção no mercado de 
trabalho. Com tantos atributos, competências e habilidades parece ser sempre um grande 
desafio para as mulheres em qualquer parte do mundo enfrentar a carga que lhe é cobrada 
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seja pela família, pela sociedade, pela empresa, ou por ela mesma. A divisão sexual 
do trabalho possui duas acepções de conteúdos distintos. Trata-se de uma acepção de 
conteúdo sociográfico: diferencial de homens e mulheres no mercado de trabalho, nos 
ofícios e profissões nas variações de tempo e de espaço e se associa na divisão desigual 
do trabalho doméstico entre os sexos. A segunda acepção é que sempre se chega à mesma 
constatação que tudo muda e nada muda.

A objetividade feminista estaria ancorada em saberes localizados, num conjunto de 
saberes que destrói hegemonias.   
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